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Mensagem Introdutória:


ENCARNAÇÃO DOS ESPÍRITOS

O progresso material de um planeta acompanha o progresso moral de seus habitantes. Ora, sendo incessante, como é, a criação dos mundos e dos espíritos e progredindo estes mais ou menos rapidamente, conforme o uso que façam do livre-arbítrio, segue-se que há mundos mais ou menos antigos, em graus diversos de adiantamento físico e moral, onde é mais ou menos material a encarnação e onde, por conseguinte, o trabalho, para os espíritos, é mais ou menos rude. Deste ponto de vista, a Terra é um dos menos adiantados. Povoada de espíritos relativamente inferiores, a vida corpórea é aí mais penosa do que noutros orbes, havendo-os também mais atrasados, onde a existência é ainda mais penosa do que na Terra e em confronto com os quais esta seria, relativamente, um mundo ditoso... 

Não foi, portanto, uniforme o progresso em toda a espécie humana. Como era natural, as raças mais inteligentes adiantaram-se às outras, mesmo sem se levar em conta que muitos espíritos recém-nascidos para a vida espiritual, vindo encarnar na Terra juntamente com os primeiros aí chegados, tornaram ainda mais sensível a diferença em matéria de progresso. Fora, com efeito, impossível atribuir-se a mesma ancianidade de criação aos selvagens, que mal se distinguem do macaco, e aos chineses, nem, ainda menos, aos europeus civilizados. 

Entretanto, os espíritos dos selvagens também fazem parte da humanidade e alcançarão um dia o nível em que se acham seus irmãos mais velhos. Mas, sem dúvida, não será em corpos da mesma raça física, impróprios a um certo desenvolvimento intelectual e moral. Quando o instrumento já não estiver em correspondência com o progresso que hajam alcançado, eles emigrarão daquele meio, para encarnar noutro mais elevado e assim por diante, até que tenham conquistado todas as graduações terrestres, ponto em que deixarão a Terra, para passar a mundos mais avançados. 
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Encarnação nos diferentes mundos


Todos somos espíritos imortais, passando pela Terra com o objetivo de progredir moral e intelectualmente. 


Nosso planeta é nossa casa, aonde encontramos as oportunidades necessárias para progredirmos. 


A ciência comprova a existência de vários planetas espalhados pelo universo infinito. O nosso é um dos de menor expressão.


Os Espíritos superiores informaram a Kardec que a Terra não é o único planeta habitado do universo, o que a nossa própria razão confirma. Existem variados graus de progressão para os mundos, assim como para os espíritos.


Para cada espírito em determinado grau, há um mundo equivalente e adequado para o seu progresso.


Os mundos são solidários, ou seja, é possível que tenhamos vivido em outros planetas. Ou que nossas reencarnações tenham se verificadas todas na Terra.


Podemos entender o universo como uma escola, e os mundos como séries. Assim como existem diversas séries na escola, existem mundos no universo. Assim como existem várias séries de mesmo grau, existem mundos também equivalentes do ponto de vista evolutivo.


Os habitantes dos mundos mais evoluídos podem, se desejarem, encarnar em mundos mais atrasados por missão, assim como espíritos rebeldes, quando chegada a hora da transformação e ascensão do planeta em que vivem, são transferidos para planetas atrasados, para que possam expiar as atitudes equivocadas e as chances perdidas no erro.


Observamos então, que há uma lei que é muito importante para a compreensão deste processo, que é a lei de afinidade. 


Assim como na Terra, em outros mundos os espíritos se encontram em variados graus de evolução. Mesmo nos mundos mais evoluídos, existem os que estão em grau mais avançado que os demais.


A infância também é algo em comum entre os mundos, variando de acordo com o grau de evolução respectivo. Quanto mais evoluído, mais rapidamente o espírito encontra-se na fase adulta, permanecendo por pouco tempo em estado de infância.


Os corpos também são distintos, adequando-se às necessidades de cada globo. Em qualquer parte do universo, a forma humana é a que existe. Apenas nos mundos mais evoluídos, ela é mais bela e perfeita.


Nos mundos mais felizes, a matéria que constitui o corpo de seus habitantes é tão sutil, que se confunde com o perispírito.


Quando há a mudança de um mundo para outro, o espírito reveste-se da matéria própria desse mundo, sendo que essa modificação se dá com uma grande rapidez.


Estes, pelo grau de elevação que alcançaram, podem estar em qualquer lugar do universo, especialmente em auxílio aos que permanecem na retaguarda.


Para os espíritos imperfeitos, o acesso aos mundos mais felizes fica vedado, pois que o convite necessário para isso é exatamente a evolução que lhes falta.


Mas certamente esses que ainda estão em evolução poderão contar sempre com o auxílio de espíritos iluminados e bondosos que sempre, no decorrer dos séculos, encarnam por missão com o objetivo único de serem úteis e de guiarem para o bem as almas ainda imperfeitas e presas nos erros e ilusões do caminho.

